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DERMATOLOGISTA
ALERTA PARA O RISCO 
DOS COSMÉTICOS DA 
INDÚSTRIA COREANA

PÁGINA 6

CCJ DO SENADO 
PAUTA PEC DA 

SEGURANÇA PÚBLICA 
PARA A PRÓXIMA 
QUARTA-FEIRA (2)

A proposta é uma das 4 matérias 
consideradas prioritárias pelo governo 
e busca endurecer o combate ao crime 

organizado. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

CNPS APROVA 
RECURSOS DE R$ 1,218 
TRILHÃO PARA O INSS

PÁGINA 5

CULTURA

EXPOSIÇÃO
'MEMÓRIA VIVA' 

OCUPA O ESPAÇO 
MEMOUnB ATÉ SEXTA

PÁGINA 7

ESPORTE

COPA DO BRASIL
CLÁSSICO MINEIRO 
TERMINA EM 1 X 1
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MAIS DE 25% 
DA POPULAÇÃO 

DO DF JÁ 
TIROU A NOVA 

IDENTIDADE
Segundo a Polícia Civil do DF, desde 

que começou a emissão o� cial 
da nova Carteira de Identidade 

Nacional (CIN), em novembro 
de 2023, foram emitidos, até 

o � nal de 2025, 772.546 
documentos.

PÁGINA 2

CIDADES

PÁGINA 3

CELINA LEÃO ABRE 14 PONTOS 
DE VANTAGEM PARA ARRUDA

Pesquisa Quaest divulgada nesta terça-feira (25) traz a governadora do DF com 34% das intenções de votos 
para o Governo do DF. Em seguida, aparece José Roberto Arruda, com 20%, seguido de Leandro Grass, com 13%.
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CIDADES

Vírus da raiva é extremamente letal para os animais e humanos 
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Nesta quarta-feira (26), 
740 vagas (www.agenciabra-
silia.df.gov.br/documents/d/
guest/vagas-abertas-em-25-
08-2026-pdf) estão disponí-
veis nas agências do traba-
lhador do Distrito Federal para 
candidatos em busca de uma 
oportunidade no mercado de 
trabalho. As ofertas contem-
plam pro�ssionais de diferen-
tes níveis de escolaridade, com 
ou sem experiência, incluindo 
aqueles que procuram o pri-
meiro emprego.

MAIOR SALÁRIO
Entre as vagas disponíveis, 

o cargo de encarregado de 
obras se destaca pelo salário 
oferecido. São duas vagas, com 
remuneração de R$ 3,5 mil, 
além de benefícios. Para con-
correr, é necessário ter ensino 
médio completo e experiên-
cia comprovada. O cargo que 
concentra o maior número 
de vagas é o de operador de 
caixa, com 159 oportunidades. 

Gratuita, a imunização de 
cachorros e gatos contra a raiva 
é a principal estratégia para pro-
tegê-los e prevenir a transmis-
são da doença aos seres huma-
nos. A vacina pode ser adminis-
trada nos animais a partir dos 
três meses de idade e deve ser 
renovada a cada ano. A dose 
previne a infecção pelo vírus da 
raiva, que é extremamente letal 
tanto para os animais quanto 
para as pessoas. 

De segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, pontos �xos de 
vacinação da Gerência de Vigi-
lância Ambiental de Zoonoses 
e dos núcleos regionais de Vigi-
lância Ambiental permanecem 
em funcionamento ao longo de 
todo o ano. A lista completa dos 
locais está disponível no link 
www.saude.df.gov.br/vacinacao-
-antirrabica-para-caes-e-gatos

DOSES APLICADAS
Como parte da campanha 

A remuneração é de até R$ 1,7 
mil, além dos benefícios.

PARA PARTICIPAR
Para participar dos proces-

sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou ir a uma das 16 agências do 
trabalhador (sedet.df.gov.br/tele-
fone-das-unidades-2), das 8h às 
17h, de segunda a sexta-feira. 
Mesmo que nenhuma das opor-
tunidades do dia seja atraente ao 
candidato, o cadastro vale para 
oportunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

CANAL
Empregadores e empreen-

dedores que desejam ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador.

de vacinação antirrábica de 
2026, no último sábado (22), 
foram aplicadas 41.756 doses 
contra a raiva. O número repre-
senta um recorde na segunda 
etapa da ação, focada na zona 
urbana. Considerando a mesma 
etapa em anos anteriores, as 
doses chegaram, num único dia, 
a 30 mil em 2024, e a 18,4 mil 
em 2025.

160 LOCAIS DE 
VACINAÇÃO
Neste ano, mais de 160 

locais ofereceram vacinação 
em diferentes áreas urbanas do 
Distrito Federal. A região admi-
nistrativa com o maior número 
de doses aplicadas foi Ceilândia 
(7.998 doses), seguida do Guará 
(4.365) e do Núcleo Bandeirante 
(3.524). No sábado anterior (15), 
23.390 doses foram aplicadas 
nas áreas rurais da capital. A 
campanha de vacinação antir-
rábica segue até 29 de agosto.

O maior salário oferecido é para encarregado de obra: R$ 3,5 mil
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Agências do trabalhador 
disponibilizam 740 vagas 
de emprego nesta quarta

Vacinação de cães e gatos contra 
a raiva pode ser feita de 2ª a 6ª

 EMPREGO

 VIGILÂNCIA AMBIENTAL

Nova Carteira de Identidade muda 
forma de identi�cação na capital

A Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) já faz 
parte da rotina de centenas 
de milhares de pessoas no 

Distrito Federal e representa 
uma mudança importante na 
forma como os brasileiros são 
identificados. No DF, a emissão 
começou oficialmente em 21 
de novembro de 2023 e, desde 
então, 772.546 CINs haviam 
sido expedidas até o fim de 
2025, segundo a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF). O 
número corresponde a aproxi-
madamente 25,8% da popula-
ção estimada do DF em 2025, 
embora a própria PCDF res-
salve que a estatística inclui 
pessoas que não moram no 
Distrito Federal, mas fizeram 
o documento aqui. 

SEM OBRIGATORIEDADE
A marca mais recente 

divulgada pela PCDF conta-
biliza 371.310 carteiras emiti-
das somente em 2025. Soma-
das às emissões anteriores, 
o DF chegou a 772.546 CINs 
desde o início do novo sistema. 
A Polícia Civil destaca que a 
substituição do documento 
antigo ainda não é obrigatória,  
porque o RG continua válido 
durante o período de transição. 

Cerca de 800 mil pessoas 
já mudaram o documento 
de 2023 a 2025; isso 
corresponde a 25,8% da 
população estimada
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Cerca de 26% da população do DF já trocou o antigo RG pela nova CIN

A mudança tem origem 
no Decreto nº 10.977, de 23 
de fevereiro de 2022, que 
regulamentou as regras para 
a nova carteira e estabele-
ceu que o CPF seria adotado 
como registro geral nacional. 
O decreto entrou em vigor em 
1º de março de 2022. Poste-
riormente, a Lei nº 14.534, de 
11 de janeiro de 2023, consoli-
dou uma mudança ainda mais 
ampla: determinou que o CPF 
passasse a ser o número único e 
suficiente para identificação do 
cidadão nos bancos de dados 
de serviços públicos. A lei 
estabeleceu prazo de 12 meses 
para que os órgãos adaptassem 
sistemas e procedimentos e de 
24 meses para a interoperabili-
dade entre cadastros. 

IDENTIFICAÇÃO PELO CPF
Na prática, a CIN não 

recebe um novo número de 
RG. O número que aparece 

como identificação nacional 
na nova carteira é o próprio 
CPF. O objetivo é acabar com 
a possibilidade de uma mesma 
pessoa ter números de RG dife-
rentes conforme o estado onde 
o documento foi emitido. 

A diretora-adjunta do Insti-
tuto de Identificação da PCDF, 
Vanessa Gozzer Viegas Spag-
nolo, explica que “no modelo 
antigo, uma pessoa poderia 
chegar a ter até 27 RG, um em 
cada unidade da Federação. 
Com a CIN, o cidadão passa a 
ter um único número nacional 
de identificação.”

PARA FAZER A CIN
Para fazer a nova carteira 

no DF, o cidadão precisa apre-
sentar certidão de nascimento 
ou de casamento, em formato 
físico ou digital, e estar com o 
CPF em situação compatível 
com a emissão. A orientação  é 
que os dados da certidão sejam 

compatíveis com os registros 
da Receita Federal. Atual-
mente, são aceitas certidões 
originais ou cópias autentica-
das, inclusive versões digitais 
quando podem ser validadas. 
Para quem ainda não possui 
CPF, o próprio órgão de iden-
tificação pode providenciar. 

MUDANÇAS PERCEBIDAS
A mudança já pode ser per-

cebida em serviços públicos. 
No novo sistema do Cadastro 
Único, por exemplo, o CPF 
passou a ser a chave de identi-
ficação das pessoas, em cum-
primento à Lei nº 14.534/2023. 
O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social 
esclarece que o CPF é obriga-
tório para inclusão e atualiza-
ção cadastral, mas outros docu-
mentos, como RG e certidão,  
podem ser apresentados para 
facilitar o preenchimento ou 
atender a situações específicas. 

VALIDADE
A primeira via da CIN é 

gratuita. Também é possível 
acessar a versão digital pelo 
aplicativo GOV.BR, depois da 
emissão do documento físico. 
A validade da CIN varia con-
forme a idade. Para crianças de 
0 a 11 anos, é de cinco anos; 
para pessoas de 12 a 59 anos, 
dez anos; e, para quem tem 
60 anos ou mais, a validade 
é indeterminada. Essa regra 
está prevista no Decreto nº 
10.977/2022.

Programa de quali�cação abre 1,5 mil 
vagas com cota inédita para mães atípicas

O 3º Ciclo de 2026 do Reno-
vaDF está com inscrições aber-
tas, oferecendo 1,5 mil vagas para 
o curso de qualificação em auxi-
liar de manutenção na área da 
construção civil, ministrado pelo 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial do DF (Senai). Essa 
edição traz uma novidade: é a pri-
meira vez que o programa reserva 
uma cota exclusiva de até 10% das 
vagas para mães atípicas. Além 
disso, há reserva de 10% para 
pessoas em situação de rua, 10% 
para mulheres vítimas de violência 
e garantia de paridade de gêneros.

As inscrições ocorrem de 25 
de agosto a 3 de setembro, por 
meio de um formulário eletrônico 
no portal oficial do programa. Para 
quem necessitar de apoio presen-
cial, todas as agências de atendi-

impedidas de participar gestantes, 
pessoas com restrição de mobili-
dade e recebedores do BPC.

O curso tem carga horária total 
de 240 horas (20 horas semanais por 
3 meses), distribuídas nos turnos 
matutino (700 vagas), vespertino 
(700 vagas) e noturno (100 vagas), 
abrangendo noções de pedreiro, 
marceneiro, eletricista, encanador, 
serralheiro e jardineiro. Os alunos 
aprovados recebem bolsa mensal 
no valor de um salário mínimo a 
cada 80 horas concluídas, auxílio-
-transporte, seguro contra aciden-
tes e certificado emitido pelo Senai-
-DF. O resultado final será divul-
gado a partir de 3 de setembro, com 
convocação documental de 4 a 15 
de setembro e início das atividades 
previsto para a segunda metade de 
setembro de 2026.

mento ao trabalhador prestarão 
auxílio das 8h às 17h. Para parti-
cipar, é preciso ter mais de 18 anos, 
morar no DF e estar desempre-

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEDET-D

 RENOVA DF

Lagos Sul e Norte terão fornecimento interrompido hoje
Nesta quarta-feira (26), a 

rede elétrica passará por melho-
ria e modernização em pontos 
do Lago Sul e Lago Norte. Para 
garantir a segurança da popula-
ção e das equipes que realizam 
os trabalhos, será necessária a 
interrupção do fornecimento de 

energia. No Lago Sul, o desliga-
mento será das 8h30 às 12h30 
no Setor de Mansões Dom 
Bosco, conjuntos 12A, 12C, 
12D e 12E. Já no Lago Norte, a 
interrupção ocorrerá das 13h às 
17h, no Setor de Mansões Lago 
Norte MI, trechos 05 e 07.

Caso o trabalho termine 
antes do previsto, a rede vol-
tará a ser energizada. Além 
dos desligamentos pro-
gramados, pode ocorrer a 
interrupção de energia em 
alguma região, sem comuni-
cação prévia. Nesses casos, 

a população pode registrar 
a ocorrência pelo telefone 
116. Clientes com deficiên-
cia auditiva e de fala podem 
acessar o atendimento pelo 
número telefônico 0800 701 
01 55, desde que utilizem 
aparelho adaptado.

 ENERGIA ELÉTRICA

gado. Mães atípicas concorrendo 
à cota devem apresentar certidão 
de nascimento e laudo médico do 
filho na fase de convocação. Ficam 

Inscrições vão 
de 25 de agosto 
a 3 de setembro, 
por formulário 
eletrônico
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 OCORRÊNCIAS

Mulheres que precisam regis-
trar ocorrência de violência domés-
tica podem acessar a Delegacia 
Eletrônica por meio de link dispo-
nibilizado no portal do Centro de 
Referência da Mulher Brasileira 
(CRMB). O serviço permite realizar 
o registro de ocorrência de forma 
online, sem a necessidade de com-
parecimento presencial para ini-
ciar o procedimento. Nas unidades 
do CRMB, as mulheres também 
podem receber orientação e apoio 
para acessar a plataforma durante 
o atendimento, sempre respeitando 
sua autonomia, sua decisão e as 
especi�cidades de cada situação.

O atendimento oferecido pelo 
CRMB inclui acolhimento e orienta-
ção sobre os serviços disponíveis na 

rede de proteção. Quando necessário 
e de acordo com a decisão da mulher, 
a equipe pode prestar suporte para o 
acesso à Delegacia Eletrônica e a 
outros mecanismos de proteção.

O CRMB não substitui a atuação 
da Polícia Civil e não realiza o registro 
da ocorrência em nome da mulher. O 
papel da equipe é orientar e apoiar 
o acesso aos serviços disponíveis, 
inclusive para o registro da ocorrên-
cia e, quando cabível, a solicitação 
de medidas protetivas de urgência. 
A possibilidade de receber orientação 
durante o atendimento busca auxiliar 
mulheres que enfrentam di�culdades 
para acessar os serviços, têm dúvi-
das sobre o procedimento ou preci-
sam de apoio para utilizar as ferra-
mentas disponíveis.

Portal do CRMB disponibiliza 
acesso à Delegacia Eletrônica

Arruda ainda não tem candidatura assegurada
A situação de J osé Roberto 

Arruda (P S D) é hoje o principal 
ponto de incerteza jurí dica da 
corrida ao B uriti.  E le apresentou 
pedido de reg istro de candida-
tura,  mas a candidatura ainda não 
está definitivamente deferida pela 
J ustiça.  O  T RE -DF explica que 
o simples protocolo do reg istro 
não significa aprovação automá-
tica: os pedidos ainda passam por 
análise e podem ser impug nados.  

O QUE ACONTECEU
E m 2 0  de ag osto,  a P rocura-

doria Reg ional E leitoral no DF,  
órg ão do M inistério P úblico 
Federal,  entrou com uma ação 
para tentar impedir o reg istro 
de Arruda.  A P rocuradoria 
sustenta que ele continua ine-

TRE-DF informa que, depois 
dos pedidos de reg istro,  são 
analisadas as condições de ele-
gibilidade e eventuais impugna-
ções.  P ara as eleições de 2 0 2 6 ,  
o calendário estabelece 1 4  de 
setembro como prazo para que 
os pedidos de registro, inclusive 
os impug nados,  sejam julg ados 
pelas instâ ncias ordinárias da 
J ustiça E leitoral.  

JUSTIÇA ELEITORAL
Se o TRE-DF indeferir o 

reg istro,  Arruda ainda poderá 
recorrer ao T ribunal S upe-
rior E leitoral (T S E ).  P ortanto,  
mesmo uma eventual decisão 
desfavorável no DF não neces-
sariamente encerraria imedia-
tamente a disputa judicial.  

legível até 2030, em razão de 
condenações por improbidade 
administrativa relacionadas à 
O peração Caixa de P andora.  

O  arg umento central da 
P rocuradoria é que Arruda pos-
sui condenações que,  seg undo 
sua interpretação da leg islação 
atual,  mantêm a ineleg ibilidade 

Resposta espontânea aponta 73% de indecisos para o Senado
A disputa pelo S enado no 

Distrito Federal se apresenta 
acirrada e com forte com-
ponente ideológ ico,  tendo 
M ichelle B olsonaro na lide-
rança e L eila B arros e E ri k a 
K ok ay  na brig a pela seg unda 
vaga. Pesquisa 4uaest divul-
gada nesta terça-feira (25) 
também mostra como está a 
disputa pelo S enado no Dis-
trito Federal.  

O levantamento foi enco-
mendado pela Globo.  E m 
2 0 2 6 ,  serão eleitos dois sena-
dores em cada estado e no 
Distrito Federal,  para reno-
var 54 das 81 cadeiras.

P or isso,  cada eleitor pre-
cisa votar em dois candida-
tos diferentes. Não é possível 
escolher o mesmo nome duas 
vezes. Na pesquisa espontk-
nea da 4uaest ± em que os 
nomes não são mostrados 
aos eleitores entrevistados 
±, 73% estão indecisos, por-
que não souberam citar um 
candidato.

J á na pesquisa estimulada,  
a lista de candidatos é mos-
trada, e cada entrevistado 
precisa responder duas vezes 
em quem pretende votar: para 
a primeira vaga e, depois, para 
a segunda vaga.

MENÇÕES
O s resultados da pesquisa 

para o S enado consideram as 
menções para a primeira e a 
segunda vagas em um total 

que soma 100% das intenções 
de voto e mantém a propor-
ção entre candidatos,  bran-
cos/ nulos e indecisos.

A 4uaest ouviu 1.104 pes-
soas de 1 6  anos ou mais entre 
os dias 2 1  e 2 4  de ag osto.  A 
margem de erro é de 3 pontos 
percentuais,  para mais ou para 
menos, e o nível de confiança 
é de 95%. O levantamento 
está reg istrado no T S E  son o 
número DF-06256/2026.

 TRÂNSITO

A partir desta quarta-feira 
(26), os taxistas do Distrito 
Federal estão autorizados a cir-
cular pelo corredor exclusivo do 
BRT Sul. A liberação tem cará-
ter experimental e validade de 
90 dias, contemplando toda a 
extensão da via exclusiva que 
atende Santa Maria, Gama e 
Epia (Park Way).

A autorização foi con�rmada 
após a conclusão dos procedi-
mentos técnicos necessários 
à fiscalização da operação. 
Durante o período experimen-
tal, equipes de monitoramento 
vão avaliar os impactos técni-
cos e operacionais da convi-
vência entre táxis e ônibus, com 
atenção a itens como segurança 
viária, tempo de viagem do BRT, 
regularidade e pontualidade das 
linhas, �uidez e capacidade do 
corredor, consumo de combus-
tível da frota e a dinâmica de 
circulação no entorno das esta-
ções. Para assegurar a �uidez 
do tráfego e a segurança dos 

usuários, os motoristas de táxi 
devem cumprir um conjunto de 
regras obrigatórias.

AS REGRAS
• Com passageiro: liberado 

em qualquer horário, todos 
os dias da semana. 

• Sem passageiro: permitido 
apenas no período das 
22h às 5h, todos os dias 
da semana.

• Parada proibida no trecho
• O corredor deve ser utilizado 

pelos taxistas exclusiva-
mente como via expressa. 

• Proibido embarque e 
desembarque

• Não é permitido embarcar 
ou desembarcar passagei-
ros dentro do corredor ou 
nas estações do BRT Sul. 

• A velocidade máxima é de 
60 km/h. 

• A operação será monito-
rada e �scalizada 24h por 
dia, e motorista podem ser 
multados.

No período experimental, equipes vão avaliar impactos técnicos 

Taxistas poderão 
circular no corredor 
exclusivo do BRT Sul 

Pesquisa Quaest aponta Celina 
com 34% das intenções de voto

P esquisa divulgada nesta 
terça-feira (25) coloca a 
governadora 14 pontos 
à frente de José Roberto 

Arruda.  L eandro Grass aparece 
em terceiro, com 13%. Levan-
tamento confirma liderança de 
Celina também quando compa-
rado às pesquisas mais recentes 
de outros institutos.

A pesquisa Genial/4uaest 
divulgada nesta terça-feira 
(25) mostra Celina Leão (PP) 
liderando em todos os cená-
rios, tamnto no primeiro (34%) 
quanto no segundo turno (42%)
na disputa pelo GDF.  O  ex-g o-
vernador José Roberto Arruda 
( P S D) aparece em seg undo 
lugar no primeiro turno (20%) 
e, no segundo, com 32%. 
T amL eandro Grass (P T ) soma 
13% no primeiro turno e 24%, 
no segundo. A diferença é de 14 
pontos entre Celina e Arruda.   

E ste é o principal dado 
do levantamento. A pesquisa 
foi realizada presencialmente 
entre 2 1  e 2 4  de ag osto,  com 
1 . 1 0 4  eleitores de 1 6  anos ou 
mais no DF.  A marg em de 
erro é de 3 pontos percentuais, 
para mais ou para menos,  e o 
nível de confiança é de 95%. 
O levantamento foi contra-
tado pela T V  Globo e reg is-
trado no T S E  sob o número 
DF-06256/2026. 

Governadora tenta a 
reeleição e lidera a corrida ao 
Buriti em todos os cenários

Celina lidera em todos os cenários e Arruda ainda guarda decisão do TRE

PRIMEIRO TURNO
No cenário estimulado, em 

que os nomes dos candidatos 
são apresentados aos entre-
vistados, Celina aparece com 
34%, seguida por Arruda, 
com 20%, e Grass, com 13%. 
Na sequência estão Paula 
B elmonte (P S DB ) e Ricardo 
Cappelli (PSB), com 3% cada; 
.iNo Caputo (Novo), com 2%; 
e Professora Samara Mineiro 
(8P), com 1%. Os demais 
nomes não pontuaram.

Além desses nomes, Profes-
sora S amara M ineiro aparece 
com 1%. Elisson (Agir), Pro-
fessor Robson (PST8), Expe-
dito M endonça (P CO ) e Rico 
P inheiro (P RT B ) não alcança-

ram 1%. Brancos, nulos e elei-
tores que não pretendem votar 
somam 10%, enquanto 14% 
ainda estão indecisos.  

Outro dado relevante é que 
53% dos entrevistados afir-
mam que ainda podem mudar 
de voto, enquanto 47% dizem 
que sua escolha é definitiva. O 
número indica que,  apesar da 
vantagem atual de Celina, há 
um eleitorado expressivo ainda 
sujeito a mudanças até outubro.

SEGUNDO TURNO
A vantagem da governa-

dora permanece nas simula-
ções de seg undo turno.  Con-
tra Arruda,  Celina aparece 
com 42%, ante 32% do ex-go-

vernador ± diferença de dez 
pontos. Em um eventual con-
fronto com Leandro Grass, 
Celina teria 52%, contra 24% 
do petista. Já Arruda venceria 
Grass por 44% a 26%. 

O s  números mostram,  
portanto,  que Arruda conti-
nua sendo o adversário mais 
competitivo de Celina, mas a 
governadora chega ao início da 
campanha eleitoral com vanta-
g em tanto no primeiro quanto 
no seg undo turno.

OUTRAS PESQUISAS
O resultado da 4uaest 

não aparece isolado.  O s três 
levantamentos anteriores mais 
recentes encontrados para o 
DF,  considerando a data do tra-
balho de campo,  também colo-
caram Celina na liderança.

O  mais recente antes da 
4uaest foi o Real Time Big 
Data, realizado em 14 e 18 
de agosto. Celina tinha 34%, 
Arruda 32% e Grass 18%. A 
vantagem da governadora sobre 
Arruda,  portanto,  era de apenas 
dois pontos,  dentro de uma dis-
puta muito mais equilibrada que 
a registrada agora pela 4uaest. 

Na pesquisa IGAPE, rea-
lizada entre 10 e 15 de agosto, 
Celina L eão apareceu com 
33,4%, José Roberto Arruda 
com 23,7% e Leandro Grass 
com 9,4%. Já no levantamento 
Correio B raziliense/ O pinião,  
realizado entre 30 de julho e 1º 
de agosto, Celina marcou 32,4%, 
Arruda 24% e Grass 9,8%.
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ELEIÇÃO2026 CIDADES

EDITAL DE ELEIÇÃO BPW BRASÍLIA-DF

2x8

GESTÃO 2027–2028
A Diretoria da Associação de Mulheres de Negócios e Profissionais – BPW BRASÍ-

LIA-DF, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca as Associadas em dia com 
suas responsabilidades junto à entidade para participarem da eleição que definirá a 
Diretoria Executiva e o Conselho Diretor, referentes à Gestão 2027–2028. Cada asso-
ciada terá direito a apenas 1 (um) voto para o preenchimento dos cargos eletivos. O 
processo eleitoral ocorrerá presencialmente, no dia 25 de setembro de 2026, na sede 
da BPW BRASÍLIA, sito SHIS QI 05 - Centro Empresarial Gilberto Salomão, Entrada F, 
Sala 103 A, no período de 14h às 18h, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:
1) Eleger a Diretoria Executiva – Gestão 2027–2028, composta pelos seguintes cargos:

2) Eleição do Conselho Diretor – Gestão 2027–2028.
3) Posse da Nova Diretoria e do Conselho Diretor – Gestão 2027–2028.

O período para registro das candidaturas será de 31/08/2026 a 10/09/2026, mediante 
requerimento assinado pela candidata, dirigido à Presidente da BPW BRASÍLIA-DF, infor-
mando o cargo pleiteado e acompanhado da documentação exigida. As informações, orien-
tações e formulário de requerimento para registro das candidaturas serão encaminhados 
às associadas por e-mail e pelos canais oficiais de comunicação da BPW BRASÍLIA-DF.

Brasília-DF, 26 de agosto de 2026.
Edina Costa Pinto - Presidente - BPW BRASÍLIA-DF

• Presidente
• 1ª Vice-Presidente
• 2ª Vice-Presidente
• 1ª Diretora Secretária

• 2ª Diretora Secretária
• 1ª Diretora Financeira
• 2ª Diretora Financeira

PESQUISA

OS SEIS CANDIDATOS 
MAIS PONTUADOS
Celina Leão (PP) 34%
Arruda (PSD)  20%
Leandro Grass (PT) 13%
Paula Belmonte (PSDB) 3%
Ricardo Cappelli (PSB) 3%
Kiko Caputo (Novo) 2%

PESQUISA

CORRIDA AO SENADO
Michelle Bolsonaro (PL) 25%
Leila do Vôlei (PDT) 17%
Erika Kokay (PT) 12%
Bia Kicis (PL) 9%
Professor Guilherme 
Amorim (UP)

2%

Sebastião Coelho (Novo) 2%
Ronaldo Fonseca (PSD) 1%
Zanata (PSTU) 1%
Tiago (Agir) 1%

Michelle tem 25% das intensões Leila, com 17%, tenta a reeleição Éryka está em terceiro , com 12%

Mulheres também podem receber orientação e apoio para acessar a plataforma 

por 12 anos, levando o impedi-
mento até dezembro de 2030. 

A defesa de Arruda dis-
corda. O ex-governador afirma 
que o perí odo de ineleg ibilidade 
terminou em junho de 2 0 2 6  e 
que,  portanto,  estaria apto a dis-
putar a eleição.  E le sustenta que 
o prazo deve ser contado a par-
tir de momento anterior ao ado-
tado pelo M inistério P úblico.  

Arruda está reg istrado como 
candidato,  mas sua candidatura 
está sub judice. Isso significa que 
ele pode aparecer nas pesquisas 
± como ocorreu na 4uaest divul-
gada nesta terça-feira (25), na 
qual marcou 20% ± enquanto a 
J ustiça E leitoral ainda não deci-
diu definitivamente se poderá 
disputar a eleição.  O  próprio 
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POLÍTICA

 ESCALA DE TRABALHO

O atual presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) aparece 
com 39% das intenções de voto 
no cenário principal de primeiro 
turno para a eleição presidencial, 
segundo pesquisa Indexa divul-
gada nesta quarta-feira (26). Na 
sequência, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) atinge 34% da 
preferência do eleitorado.

Na sequência do primeiro 
cenário testado, o ex-governa-
dor de Goiás Ronaldo Caiado 
(PSD) registra 5%, seguido pelo 
coordenador do MBL (Movimento 
Brasil Livre), Renan Santos (Mis-
são), com 4%. O ex-governador 
de Minas Gerais Romeu Zema 
(Novo) e o escritor Augusto Cury 
(Avante) marcam 1% cada.

Os candidatos Wilson Grassi 
(Democrata), Rui Costa Pimenta 
(PCO), Edmilson Costa (PCB), 
Hertz Dias (PSTU), Clariana Barão 
(DC) e Samara (UP) não pontua-
ram. Os votos nulos e brancos 
somam 6%, enquanto os indeci-
sos ou que não souberam respon-
der também são 6%. Outros 4% 
a�rmam que não iriam votar.

SEGUNDO CENÁRIO
Em uma segunda simulação, 

o instituto Indexa apresentou um 

cenário estimulado aos eleitores 
testando a inclusão do nome de 
Pablo Marçal (PRTB). Nesta con-
�guração, Lula mantém a lide-
rança numérica com 39% das 
intenções de voto, seguido por 
Flávio, que aparece com 33%.

Caiado registra os mesmos 
5%, posicionando-se à frente de 
Renan, com 4%, e de Marçal, 
que soma 2%. Zema aparece 
em seguida com 1%.

Cury, Samara, Edmilson, 
Pimenta, Grassi, Hertz e Clariana 
não pontuaram. Entre os entre-
vistados, a taxa daqueles que se 
dizem indecisos sobe para 10%, 
e 6% indicam voto em branco ou 
nulo. Nesta simulação, o índice dos 
que dizem não ir votar marca 0%.

METODOLOGIA
A pesquisa Indexa/Broadcast 

entrevistou 2.000 eleitores, entre 
os dias 20 e 23 de agosto, por 
meio de entrevista por telefone. A 
margem de erro do levantamento 
é de 2,2 pontos percentuais, para 
mais ou para menos, com intervalo 
de con�ança de 95%.

A pesquisa foi contratada pela 
Agência Estado e está registrada 
no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
sob o protocolo BR-06366/2026.

Indexa: Lula tem 39% 
das intenções de voto 
no 1º turno; Flávio, 34%

CCJ do Senado analisará PEC da 
Segurança na próxima quarta (2/9)

Uma das prioridades do 
g overno do presidente 
L uiz Inácio L ula da S ilva 
(P T ),  a chamada P E C da 

S eg urança,  será analisada pela 
Comissão de Constituição e J us-
tiça (CCJ ) do S enado na próxima 
quarta-feira (2 ).

A informação foi confir-
mada pelo presidente do cole-
g iado,  senador O tto Alencar 
(P S D-B A).  “ Ag ora que o rela-
tório está pronto,  vamos pautar 
na reunião da próxima quarta” ,  
afirmou Alencar.

A proposta é uma das qua-
tro matérias consideradas prio-
ritárias pelo P alácio do P lanalto 
e busca endurecer o combate ao 
crime org anizado,  ampliar ins-
trumentos de enfrentamento às 
facções criminosas e alterar dis-
positivos constitucionais relacio-
nados à seg urança pública.

O  texto foi aprovado em dois 
turnos pela Câ mara dos Deputa-
dos em 4  de março,  mas estava 
sem avanço no S enado desde 1 0  
de março.

Na última sexta (2 1 ),  a pro-
posta foi finalmente despa-
chada para a CCJ  após uma con-
versa entre L ula e o presidente 
do S enado,  Davi Alcolumbre 
(U nião-AP ),  movimento inter-
pretado por g overnistas como 
um sinal de retomada da trami-

Proposta é uma 
das quatro matérias 
consideradas prioritárias 
pelo Palácio do Planalto 

O relator Rogério Carvalho (PT) manteve o texto original aprovado na Câmara

tação de pautas de interesse do 
g overno federal.

O  relator da matéria é o sena-
dor Rog ério Carvalho (P T -S E ),  
aliado de L ula.  No parecer apre-
sentado à comissão,  Carvalho 
decidiu manter integ ralmente o 
texto aprovado pela Câ mara.

Com isso,  caso a proposta seja 
aprovada pelos senadores sem 
alterações,  ela não precisará retor-
nar à Câ mara para uma nova vota-
ção,  o que acelera sua tramitação.

S eg undo o relator,  a versão 
aprovada pelos deputados já é 
resultado de uma ampla neg o-
ciação envolvendo g overnadores,  
secretários estaduais de S eg u-
rança P ública,  representantes 
das forças policiais e integ rantes 
da sociedade civil.  Na avaliação 
do parlamentar,  mudanças nesta 
fase poderiam retardar a promul-
g ação da proposta.

A votação na CCJ  ocorrerá 

na mesma sessão em que está 
prevista a análise da P E C que 
reduz a jornada de trabalho,  isto 
é, a proposta do fim da escala 
6 x1 ,  outro tema considerado 
prioritário pelo g overno.

E m ambos os casos,  sena-
dores ainda podem apresentar 
pedido de vista,  mecanismo que 
adia a deliberação para permitir 
mais tempo de análise.

Nos bastidores,  entretanto,  
parlamentares avaliam que a 
P E C da S eg urança reúne mais 
consenso do que a proposta 
sobre jornada de trabalho e tem 
maiores chances de avançar rapi-
damente no S enado.  E ntre os 
principais pontos do texto estão:

•  o endurecimento do trata-
mento dado a chefes e integ ran-
tes de org anizações criminosas 
de alta periculosidade,  que pas-
sarão a cumprir pena em presí -
dios de seg urança máxima,  sob 

reg ras mais rí g idas e com menos 
benefí cios;

•  a possibilidade de expropria-
ção,  sem indenização,  de dinheiro,  
imóveis e outros bens vinculados 
a atividades criminosas;

•  e a autorização para que 
municí pios ampliem a atua-
ção de suas g uardas municipais 
em atividades de policiamento 
ostensivo e comunitário.

A proposta enviada orig i-
nalmente pelo g overno previa 
ampliar o papel da U nião na 
coordenação das polí ticas de 
seg urança pública.

Durante a tramitação na 
Câ mara,  porém,  esse ponto 
enfrentou resistência de g overna-
dores e da oposição,  que arg umen-
tavam que a medida poderia resul-
tar em maior interferência federal 
sobre competências estaduais.

Após neg ociações,  os deputa-
dos aprovaram uma versão mais 
enxuta da proposta,  reduzindo a 
participação da U nião em rela-
ção ao texto orig inal apresentado 
pelo P alácio do P lanalto.

Foi justamente essa versão,  
fruto do acordo construí do na 
Câ mara,  que Rog ério Carvalho 
decidiu preservar em seu relató-
rio no S enado para evitar novos 
atrasos na tramitação.

S e aprovada pela CCJ ,  a P E C 
seg uirá para votação em plenário,  
onde precisará receber o apoio de 
pelo menos três quintos dos sena-
dores em dois turnos para ser pro-
mulg ada.  Como se trata de uma 
proposta de emenda à Constitui-
ção,  não há sanção presidencial.

Antes de reunião com Motta e Alcolumbre,
Lula diz que Brasil ‘está pronto’ para �m da 6x1

O  presidente L uiz Inácio L ula 
da Silva (PT) afirmou nesta quar-
ta-feira (2 6 ) que o B rasil “ está 
pronto” para avançar com o fim 
da escala 6 x1  e da taxa das blusi-
nhas,  e com as propostas que tra-
tam de seg urança pública e dos 
minerais crí ticos.

O  petista deu a declaração 
antes de uma reunião com os pre-
sidentes da Câ mara,  H ug o M otta 
(Republicanos-P B ),  e do S enado,  
Davi Alcolumbre (U nião B rasil-
-AP). Ele afirmou que, no encon-
tro com os parlamentares,  vai tra-
tar,  “ com a urg ência que o povo 
brasileiro precisa” ,  dos quatro 
temas.  “ H oje é um dia impor-
tante para o nosso futuro.  V ou me 
reunir com os presidentes H ug o 
M otta (Câ mara) e Davi Alco-
lumbre (S enado) para tratar,  com 
a urg ência que o povo brasileiro 
precisa, de quatro assuntos: fim da 
escala 6  x 1  e da taxa das blusi-
nhas,  P E C da S eg urança P ública 
e o M arco L eg al dos M inerais Crí -
ticos” ,  disse.  “ O  B rasil está pronto 
para dar estes passos e para g aran-
tir mais tempo e seg urança para as 
famí lias brasileiras” ,  acrescentou 
L ula em uma rede social.

A expectativa do g overno é 
que os temas avancem na pró-
xima semana,  quando o Con-
g resso terá as últimas votações 

antes da eleição em 4  de outubro.

FIM DA 6X1 NA PAUTA DA CCJ
A P E C que reduz a jornada de 

trabalho no paí s está na Comissão 
de Constituição e J ustiça (CCJ ) 
e pode ser votada na próxima 
quarta-feira (2 ).  No S enado e no 
g overno,  aliados de L ula come-
çaram a pressionar os senadores 
para que a votação no plenário do 
S enado se dê no mesmo dia.

U ma P E C precisa ser apro-
vada na CCJ  e depois seg uir para 
votação em dois turnos no plená-
rio do S enado.  Depois da votação 
em primeiro turno,  deve-se espe-
rar cinco dias úteis para a votação 
em seg undo turno.

No entanto,  g overnistas arg u-
mentam que,  se houver vontade 
polí tica,  uma P E C não precisa 
demorar tanto para ser apro-
vada.  O s senadores citam outros 
momentos em que propostas tive-

Alencar (P S D-B A),  para que a 
proposta seja o primeiro item na 
pauta.  P rincipais pontos que o 
relator irá propor:

•  transição de dois meses para a 
redução de 4 4  horas semanais 
para 4 2  horas

•  transição de até um ano para a 
redução de 4 2  horas semanais 
para 4 0  horas

•  os dois dias de descanso não 
precisam ser o sábado e o 
doming o;  podem ser alternados

•  atividades atí picas podem ter 
escalas especiais,  a serem dis-
cutidas em leis complementa-
res;  um exemplo dessas ativi-
dades são os trabalhadores de 
plataformas, que ficam dias 
em alto mar.
O  texto de Aziz foi formulado 

de modo que a proposta não precise 
voltar à Câ mara –  onde foi apro-
vada em maio.  A rapidez na tra-
mitação tem relação com a urg ên-
cia eleitoral.  T anto o g overno L ula 
quanto os senadores que disputa-
rão o pleito de outubro querem se 
apresentar aos eleitores como res-
ponsáveis pela redução nas horas 
trabalhadas. A recente pacificação 
na relação entre os presidentes da 
República e do Cong resso Nacio-
nal,  Davi Alcolumbre (U nião-AP ),  
fez com que o S enado deseng ave-
tasse a proposta.

ram as votações em dois turnos 
feitas uma seg uida da outra.

O  presidente do S enado não 
descartou a possibilidade,  mas 
também não fez nenhuma pro-
messa aos g overnistas.  A expec-
tativa no S enado é de que a con-
versa entre L ula e Alcolumbre 
possa mudar a situação.

TRANSIÇÃO DE ATÉ UM ANO
O relator da proposta do fim 

da escala 6 x1  no S enado,  O mar 
Aziz (P S D-AM ),  irá propor uma 
transição de até um ano para a 
redução das horas semanais tra-
balhadas e quer exceções para 
setores específicos.

O senador afirmou que entre-
g ará o relatório nesta quinta-feira 
(2 7 ),  para que Comissão de Cons-
tituição e J ustiça (CCJ ) possa 
votar o texto na próxima semana.  
S eg undo Aziz,  há um acordo com 
o presidente da comissão,  O tto 

Outro assunto na pauta da reunião é a “taxa das blusinhas”

FOTO: RICARDO STUCKERT/PR

Lula se 
reuniu com 
Motta e 
Alcolumbre 
nesta quarta 
para tratar 
das PECs de 
interesse do 
governo

O utro tema que deve ser 
debatido na reunião desta quarta 
é medida provisória que acabou 
com a chamada taxa das blusi-
nhas,  o imposto de importação 
de 2 0 %  sobre compras interna-
cionais de até U S $  5 0 .

A M P  foi publicada em 
maio e tem até 8  de setembro 

para ser aprovada ou rejeitada 
pelo Cong resso.  Caso a votação 
não ocorra,  o imposto voltará a 
ser cobrado em 9  de setembro.  
M otivo pelo qual esse deve ser 
o principal tema da conversa de 
L ula com M otta e Alcolumbre.

Nas últimas semanas,  L ula 
tem reforçado a importâ ncia da 

medida e cheg ou a pedir explicita-
mente a aprovação da medida por 
parte do Cong resso.  A pressão por 
parte do g overno se dá porque o 
Cong resso até o momento somente 
instalou a comissão responsável 
por analisar a M P  antes dos ple-
nários da Câ mara e do S enado 
votarem.  O u seja,  o g overno corre 

contra o tempo para cheg ar a um 
acordo com Alcolumbre e M otta 
para a aprovação da medida.  A 
expectativa de L ula é “ anunciar 
o fim da taxa das blusinhas, para 
o bem das pessoas que g ostam de 
comprar coisinha pouca” ,  seg undo 
disse o presidente em entrevista à 
T V  Record no doming o (2 3 ).

FO
TO

: D
AN

IE
L 

GO
M

ES
/L

ID
ER

AN
ÇA

DO
PT

ELEIÇÃO2026

AGENDA DOS PRESIDENCIÁVEIS NESTA QUARTA

A agenda dos candidatos à Presidência da República nesta quarta-feira 
(26) inclui sabatinas, entrevistas à imprensa e visitas a unidades de saúde e 
instituições. Também estão previstas caminhadas e encontros com moradores 
e empresários. Os concorrentes ao Palácio do Planalto participam ainda de 
pan�etagens e ações de campanha em comunidades e universidades. 

• HERTZ DIAS (PSTU)
Concede entrevista para a TV Globo em São Paulo (SP) e para o 
podcast A Arte da Guerra. 

• FLÁVIO BOLSONARO (PL)
Participa de motociata no centro de Arapiraca (AL), seguida de 
comício. Também participa de encontro com representantes do 
setor produtivo do Agreste e do Sertão. 

• LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (PT)
O candidato Luiz Inácio Lula da Silva (PT) não divulgou a agenda 
de campanha até o momento desta publicação.

• RENAN SANTOS (MISSÃO)
Participa de Sabatina na TV Globo. 

• ROMEU ZEMA (NOVO)
Visita o Hospital Regional de Teó�lo Otoni (MG) e conversa com 
moradores. Também concede entrevista ao vivo para as rádios 
Teó�lo Otoni e 98FM. 

• RONALDO CAIADO (PSD)
Participa de sabatina dos veículos O Globo, Valor Econômico e 
CBN, no Rio de Janeiro. À tarde, visita o santuário da Penha, no 
Rio de Janeiro (RJ). 

• RUI COSTA PIMENTA
No início da tarde, concede entrevista nos estúdios da TV Globo, 
em São Paulo. Em seguida se reúne com militantes em Minas 
Gerais e, à noite, produz conteúdo para as redes sociais.

• SAMARA MARTINS (UP)
Em Maceió, participa de sabatina do DCE da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal). À tarde, participa de pan�etagem e caminhada na 
comunidade do Vergel e de caminhada na Nova Orla. 

• WILSON GRASSI (DEMOCRATA)
Concede entrevistas ao programa Show da Manhã, da Rádio 
Mix FM Volta Redonda e à TV Globo/SP.

• AUGUSTO CURY (AVANTE)
Em Montes Claros (MG), visita o Colégio Batista, faz caminhada 
pelo Mercado Central e participa de almoço com empresários. 

• CLARIANA BARÃO (DC) 
Concede entrevista ao portal Sputnik Brasil

• EDMILSON COSTA (PCB)
O candidato não tem agenda pública de campanha nesta quarta.

INTENÇÃO DE VOTO

PRESIDENTE
PRIMEIRO TURNO 
(CENÁRIO 1)
Lula (PT) 39%
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 34%
Ronaldo Caiado (PSD) 5%
Renan Santos (MISSÃO) 4%
Romeu Zema (NOVO) 1%
Augusto Cury (AVANTE) 1%
Wilson Grassi (DEMOCRATA) 0%
Rui Costa Pimenta (PCO) 0%
Edmilson Costa (PCB) 0%
Hertz Dias (PSTU) 0%
Clariana Barão (DC) 0%
Samara (UP) 0%
Indeciso/não sabe 6%
Não iria votar 4%
Nulo/branco 6%
FONTE: indexa/broadcast 
| margem de error 2,2 p.p. | 
nivel de con�ança: 95% tse: br-
06366/2026

INTENÇÃO DE VOTO

PRESIDENTE
PRIMEIRO TURNO 
(CENÁRIO 2)
Lula (PT) 39%
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 33%
Ronaldo Caiado (PSD) 5%
Renan Santos (MISSÃO) 4%
Pablo Marçal (PRTB) 2%
Romeu Zema (NOVO) 1%
Augusto Cury (AVANTE) 0%
Wilson Grassi (DEMOCRATA) 0%
Rui Costa Pimenta (PCO) 0%
Edmilson Costa (PCB) 0%
Hertz Dias (PSTU) 0%
Clariana Barão (DC) 0%
Samara (UP) 0%
Indeciso/não sabe 10%
Não iria votar 0%
Nulo/branco 6%
FONTE: indexa/broadcast margem 
de erros -2.2 p.p. | nivel de 
con�ança: 95% tse: br 06366/2026
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ECONOMIA

Empresas afetadas terão 
drawback estendido por um ano

 IPCA-15

O desconto do Bônus de 
Itaipu na conta de luz e os pre-
ços dos alimentos ajudaram 
a jogar a prévia da inflação 
de agosto para baixo e fazer o 
índice fechar o mês em -0,40%, 
a menor desde agosto de 2022, 
quando marcou -0,73%.

O resultado é a primeira 
de�ação, isto é, in�ação nega-
tiva, desde agosto de 2025, 
quando a prévia ficou em 
-0,14%. Os dados fazem parte 
do Índice Nacional de Preços ao 

O preço da energia elétrica 
residencial foi o subitem que 
mais puxou a prévia da in�ação 
para baixo, recuando 6,25% 
(-0,26 p.p.). A explicação está 
no Bônus de Itaipu, desconto 
que consumidores receberam 
na conta de luz.

ALIMENTOS
O grupo alimentação e bebi-

das (-0,57%) foi in�uenciado pela 
alimentação no domicílio, que 
�cou 0,97% mais barata. Alimen-
tos que mais caíram de preço: 

Empresas brasileiras que 
tiveram compromissos de 
exportação afetados pelas tari-
fas adicionais impostas pelos 
Estados Unidos poderão ganhar 
mais tempo para cumprir as 
obrigações previstas no regime 
de drawback suspensão.

A possibilidade foi criada 
pela Medida Provisória (MP) 
1.386, editada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e publi-
cada nesta terça-feira (25) no 
Diário O�cial da União (DOU). A 
medida permite a prorrogação, 
por até 12 meses, dos prazos 
de suspensão de tributos para 
empresas que se enquadrem 

Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), divulgado nesta quarta-
-feira (26) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geogra�a e Estatística 
(IBGE). Em julho o indicador 
tinha marcado 0,06%. Com o 
resultado de agosto, o IPCA-15 
acumula 4,24% em 12 meses.

BÔNUS NA CONTA DE LUZ
Dos nove grupos de pro-

dutos e serviços apurados 
pelo IBGE, cinco apresentaram 
de�ação no mês:

• tomate: -27,38%
• batata-inglesa: -25,14%
• cenoura: -17,05%
• café moído: -2,31%

Queda na gasolina
A de�ação no grupo trans-

portes foi puxada principal-
mente pelo preço da passagem 
aérea, que recuou 13,30% no 
mês. Os combustíveis também 
contribuíram (-1,43%). Foram 
registradas quedas no etanol 
(-3,63%), na gasolina (-1,23%) 
e no óleo diesel (-0,71%).

nas condições estabelecidas. 
Segundo o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), o obje-
tivo é dar maior �exibilidade às 
empresas diante das mudan-
ças nas condições de acesso 
ao mercado estadunidense. 

Com o prazo adicional, as 
companhias poderão manter 
as vendas aos Estados Uni-
dos ou buscar novos mer-
cados para seus produtos. A 
iniciativa faz parte do Plano 
Brasil Soberano 3, criado pelo 
governo para apoiar empresas 
afetadas pelas tarifas adicio-
nais estadunidenses.

Prévia da in�ação �ca 
em -0,40%, a menor 
desde agosto de 2022

Previsão de gastos com INSS em 
2027 é reduzida em R$ 5 bilhões

Principal item que pressiona 
as contas públicas,  a P revi-
dência S ocial deverá g astar 
R$  5  bilhões a menos que o 

inicialmente previsto em 2 0 2 7 .  O  
Conselho Nacional de P revidên-
cia S ocial (CNP S ) aprovou nesta 
terça-feira (2 5 ) a redução da esti-
mativa de cerca de R$  1 , 2 2 4  tri-
lhão para R$  1 , 2 1 8  trilhão.

M esmo com a revisão para 
baixo,  o valor previsto para o 
próximo ano representa uma 
alta de 7 , 9 2 %  em relação à esti-
mativa para 2 0 2 6 ,  de R$  1 , 1 2 9  
trilhão.  A atualização será uti-
lizada na elaboração do P ro-
jeto de L ei O rçamentária Anual 
(P L O A) de 2 0 2 7 ,  que deve ser 
enviado ao Cong resso Nacional 
até a próxima seg unda-feira (3 1 ).

FILA REDUZIDA
A revisão das despesas 

ocorre em meio às ações do 
g overno para reduzir o esto-
que de pedidos de benefí cios 
que ag uardam análise do Insti-
tuto Nacional do S eg uro S ocial 
(INS S ).  S eg undo o M inistério 
da Previdência Social, a fila caiu 
de 1 , 8  milhão de requerimentos 
em junho para 1 , 5 5  milhão no 
fim de julho. No acumulado do 
ano,  a redução cheg a a 7 4 % .

A diminuição da fila, porém, 
tem efeito direto sobre os g as-

Despesa com Previdência 
saiu de R$ 1,224 trilhão 
para  R$ 1,218 trilhão
no próximo ano

Maior parte dos recursos será para o pagamento de pensões e aposentadorias

tos públicos,  porque a análise e a 
concessão de mais benefí cios ele-
vam as despesas previdenciárias.  
Durante a reunião,  o diretor do 
Departamento do Reg ime Geral 
de P revidência S ocial,  E duardo 
P ereira,  afirmou que as ações 
de combate à fila aumentaram 
a incerteza nas projeções para 
2026. “As ações de combate à fila 
trouxeram uma incerteza maior 
ainda na nossa projeção” ,  disse 
P ereira.  (Veja matéria abaixo).

GASTOS COM BENEFÍCIOS
A maior parte dos recursos 

previstos para 2 0 2 7  será des-
tinada ao pag amento de bene-
f í cios previdenciários,  como 
aposentadorias e pensões.  A 
estimativa para essa despesa 
é de R$  1 , 1 6 1  trilhão,  alta de 
8 , 7 6 %  em relação aos R$  1 , 0 6 7  
trilhão projetados para 2 0 2 6 .

A previsão anterior era de 
R$  1 , 1 6 6  trilhão para 2 0 2 7 .  P or-
tanto,  a nova estimativa repre-

senta uma redução de aproxi-
madamente R$  5 , 2 5  bilhões.

O utras despesas também 
foram revisadas:

• Compensação previden-
ciária: R$  8 , 1 1 3  bilhões em 
2 0 2 7 ,  alta de 2 , 9 % ;

• Sentenças judiciais: R$  
4 9 , 3 9 1  bilhões,  queda esti-
mada de 8 , 0 8 % ;

• Despesas previdenciárias 
totais: R$  1 , 2 1 8  trilhão.
As projeções para as sen-

tenças judiciais não sofreram 
alterações.

REVISÃO PARA 2026
O  CNP S  também reduziu a 

previsão de despesas obrig ató-
rias da P revidência para 2 0 2 6 .  
O  valor passou de aproxima-
damente R$  1 , 1 3 6  trilhão para 
R$  1 , 1 2 9  trilhão,  queda de R$  
6 , 4 7 4  bilhões.  S eg undo E duardo 
P ereira,  a queda está relacionada,  
entre outros fatores,  aos parâ me-
tros considerados mais conserva-

dores nas projeções.  O s resulta-
dos financeiros recentes também 
têm indicado despesas abaixo das 
estimativas anteriores.  O  diretor 
afirmou que ainda existe a possi-
bilidade de uma nova redução da 
previsão até o fim do ano.

PESO NO ORÇAMENTO
As despesas previdenciá-

rias têm forte impacto sobre as 
contas públicas.  S eg undo os 
dados apresentados ao CNP S ,  
os benefí cios previdenciários 
representam cerca de 4 3 %  da 
despesa primária da U nião.

P or causa do tamanho des-
ses g astos,  pequenas alterações 
percentuais nas projeções podem 
representar bilhões de reais e afe-
tar o espaço disponí vel no orça-
mento federal.  A revisão para 
2 0 2 7  abre,  portanto,  um espaço 
orçamentário de aproximada-
mente R$  5  bilhões,  que poderá 
ser considerado pelo g overno na 
elaboração do P L O A.

APROVAÇÃO DO CNPS
A nova projeção para as des-

pesas previdenciárias de 2 0 2 6  
e 2 0 2 7  foi aprovada por unani-
midade pelo CNP S .  O  conselho 
reúne representantes do g overno 
federal,  de aposentados e pen-
sionistas,  trabalhadores em ativi-
dade e empreg adores.  O s núme-
ros revisados serão encaminhados 
ao M inistério do P lanejamento e 
O rçamento e servirão de base para 
a elaboração da proposta orçamen-
tária de 2 0 2 7 ,  que deverá cheg ar ao 
Cong resso até 3 1  de ag osto.
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 MEGA-SENA

Prazo para análise depende de cada caso 
O  tempo médio para a aná-

lise de um benefí cio pelo INS S  
está atualmente em 3 5  dias.  O  
prazo varia de acordo com o 
tipo de pedido.

• Salário-maternidade: 1 1  dias;
• Benefícios por incapacidade:

3 0  dias;
• Aposentadorias: 3 3  dias;
• Benefícios assistenciais: 6 5  dias.

O s benefí cios assistenciais 
têm prazo maior porque podem 
exig ir perí cia médica e avalia-
ção biopsicossocial,  procedi-
mentos necessários para a aná-

Nenhum apostador acertou 
as seis dezenas do Concurso 
3 . 0 4 9  da M eg a-S ena,  realizado 
nesta terça-feira (2 5 ).  O  prêmio 
acumulou e está estimado em 
R$  2 5  milhões para o próximo 
sorteio.  O s números sorteados 

lise da condição do requerente.

FILA DE PERÍCIAS
A fila para realização de 

perí cias médicas também apre-
sentou forte redução.  S eg undo 
a P er í cia M édica Federal,  o 
número de pessoas ag uardando 
atendimento caiu de 1 , 2 3 0  
milhão em novembro de 2 0 2 5  
para 1 9 6 . 6 1 5  em ag osto de 2 0 2 6 .  
A redução cheg ou a 8 4 % .  O  
tempo médio nacional de espera 
por uma perí cia está atualmente 
em 1 7  dias.  E m ag osto de 2 0 2 3 ,  

são: 0 6  - 1 3  - 3 6  - 4 3  - 5 3  - 5 5 .
V inte e duas apostas acerta-

ram cinco dezenas e irão receber 
R$  4 1 . 9 8 6 , 0 4  cada;  1 . 5 6 7  apos-
tas acertaram quatro dezenas e 
irão receber R$  9 7 1 , 6 4  cada.

P ara o próximo concurso,  

a média era de 7 0  dias,  o que 
representa uma queda de 7 5 % .

DIFERENÇAS REGIONAIS
Apesar da redução nacional,  

o tempo de espera varia entre os 
estados.  E m M ato Grosso do S ul,  
por exemplo,  a espera média está 
em apenas seis dias.  S ão P aulo,  
M aranhão,  M ato Grosso,  P araí ba 
e Rio de J aneiro reg istram média 
de 1 5  dias.  O  Distrito Federal 
apresenta o maior tempo médio 
de espera entre as unidades cita-
das,  com 3 8  dias.

as apostas podem ser feitas até 
as 2 0 h (horário de B rasí lia) de 
quinta-feira (2 7 ),  em qualquer 
lotérica do paí s ou pela inter-
net,  no site ou aplicativo da 
Caixa.  A aposta simples,  com 
seis dezenas,  custa R$  6 .

Fila de espera cai para 1,2 milhão de requerimentos
A fila de pedidos de aná-

lise de benefí cios do Instituto 
Nacional do S eg uro S ocial 
(INS S ) que caiu para 1 , 2 8 2  
milhão de requerimentos,  
seg undo dados parciais até 
2 4  de ag osto.  É  o menor pata-
mar da série histórica iniciada 
em janeiro de 2 0 2 3 .  O  número 
representa uma redução de 
5 9 %  em relação a janeiro,  
quando havia 3 , 0 7 3  milhões de 
requerimentos pendentes.  O s 
dados foram apresentados pelo 
diretor de B enefí cios do INS S ,  
L eonardo B ittencourt,  durante 
reunião do Conselho Nacional 
de P revidência S ocial (CNP S ).

E ntre os processos que 
ag uardam há mais de 4 5  dias,  
a redução foi ainda maior.  

Atualmente,  são 2 6 1  mil reque-
rimentos,  contra 1 , 8 8 2  milhão 
em janeiro,  queda de 8 6 % .

O  total de requerimentos 
não representa o número de 
pessoas porque,  em tese,  um 
seg urado pode abrir mais de 
um pedido de análise no INS S .

RECORDE DE
CONCESSÕES
A redução da fila ocorre ao 

mesmo tempo em que o INS S  
reg istra um recorde na conces-
são de benefí cios.  De janeiro a 
julho de 2 0 2 6 ,  o instituto conce-
deu,  em média,  7 3 0  mil benefí -
cios por mês.  O  número é 6 7 %  
superior à média reg istrada 
no mesmo perí odo de 2 0 2 2 ,  
quando foram concedidos 4 3 8  
mil benefí cios mensais.  

E m 2 0 2 5 ,  a média men-
sal entre janeiro e julho havia 
sido de 6 4 1  mil benefí cios.  O  
aumento nas concessões está 
relacionado às medidas adota-
das para acelerar a análise dos 
pedidos e reduzir o estoque de 
processos pendentes.

• Fila total: 1 , 2 8 2  milhão 
de processos;

• Redução desde 
janeiro: 5 9 % ;

• Requerimentos de mais 
de 45 dias: 2 6 1  mil;

• Queda nessa parcela 
desde janeiro: 8 6 % .

É o menor 
patamar 

desde 2023

Próximo sorteio pode pagar R$ 25 milhões

GRUPOS QUE APRESENTARAM DEFLAÇÃO

PRODUTOS IMPACTO PONTO 
PERCENTUAL

• Alimentação e bebidas -0,57%  -0,12
• Habitação -1,41%  -0,22
• Artigos de residência 0,04%  0
• Vestuário -0,20%  -0,01
• Transportes -1%  -0,20
• Saúde e cuidados pessoais 0,40%  0,05
• Despesas pessoais 0,66%  0,07
• Educação 0,46%  0,03 
• Comunicação -0,02%  0
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O excesso de uso dos produtos pode agravar problemas preexistentes

Febre dos cosméticos coreanos requer 
atenção na hora de selecionar os produtos

O termo K -beauty ,  utilizado 
para definir a indústria da 
beleza e as rotinas de cui-
dados com a pele inspira-

das na Coreia do Sul, ganhou 
visibilidade nas redes sociais e 
transformou séruns, máscaras 
faciais, essências e hidratan-
tes em fenômenos de consumo. 
Com fórmulas voltadas para 
hidratação, fortalecimento da 
barreira cutknea e prevenção do 
fotoenvelhecimento, esses pro-
dutos conquistaram quem busca 
uma pele mais uniforme, viçosa 
e com aparência rejuvenescida.

Ingredientes como ácido 
hialurônico, niacinamida, 
mucina de caracol e extratos 
vegetais aparecem com fre-
quência nessas formulações. 
Segundo a dermatologista Dra. 
Tainah de Almeida, os cosmé-
ticos coreanos podem ser bons 
aliados, desde que escolhidos de 
acordo com as características e 
necessidades de cada pele.

“Existem muitas fórmulas 
coreanas interessantes, espe-
cialmente para hidratação e 
fortalecimento da barreira da 
pele. Ingredientes como cen-
tella asiática, mucina e niacina-
mida podem ser ótimos aliados. 
O ponto de atenção é entender 
que um produto que funciona 
muito bem para uma pessoa não 
necessariamente será a melhor 

K-beauty ganha espaço nas redes sociais entre quem 
busca hidratação e rejuvenescimento, mas dermatologista 
alerta para riscos de irritação e excesso de produtos

escolha para outra”, explica.
Com a popularização da 

.-beaut\, produtos que virali-
zam nas redes sociais muitas 
vezes são apresentados como 
capazes de transformar a pele 
em pouco tempo. A especialista 
alerta, porém, que a escolha 
não deve ser baseada apenas no 
h\pe. Fragrkncias, conservantes 
e determinados extratos podem 
provocar irritações ou reações 
alérgicas, especialmente em 
peles sensíveis.

“Nem todos os produtos 
viralizados são adequados 
para todos os tipos de pele. 
Pessoas com maior sensibili-
dade podem, inclusive, piorar o 
quadro ao utilizar substkncias 
desconhecidas, que não são 
indicadas para elas ou ácidos, 
como o retinol”, alerta.

Outro ponto de atenção é 
a quantidade de produtos uti-
lizados. Inspiradas nas roti-
nas coreanas, algumas pessoas 
adotam sequências com várias 
etapas acreditando que, quanto 
maior o número de cosméticos, 
melhores serão os resultados. O 
excesso, no entanto, pode com-
prometer a barreira cutknea e 
agravar problemas preexistentes.

“8m dos erros que mais 
observo é a sobrecarga de ati-
vos. Já recebi pacientes no con-
sultório com a pele irritada jus-

tamente por misturarem muitos 
produtos sem orientação”, conta. 
Também é preciso considerar 
que fatores como clima, expo-
sição solar, oleosidade, fototipo 
e sensibilidade interferem na 
resposta da pele. Por isso, repro-
duzir integralmente uma rotina 
que se tornou tendência em outro 
país pode não fazer sentido para 
todos os brasileiros.

“e interessante entender 
o conceito da .-beaut\, prin-
cipalmente a valorização do 
cuidado diário, mas não preci-
samos reproduzir uma rotina 
com muitas etapas para ter uma 
pele saudável. O mais impor-
tante é identificar as necessi-

dades daquela pele e escolher 
produtos adequados. Nesse 
processo, o acompanhamento 
de um dermatologista faz toda 
a diferença”, orienta.

A procedência dos cosmé-
ticos também merece atenção. 
Produtos comercializados no 
Brasil devem seguir as normas 
sanitárias nacionais, e a Anvisa 
disponibiliza uma ferramenta 
para consultar sua situação. 
Já aqueles trazidos do exterior 
para uso próprio seguem regras 
específicas e, mesmo quando 
dispensados de autorização 
para importação por pessoa 
física, permanecem sujeitos à 
fiscalização sanitária.

Os beneficiários do pro-
grama Pé-de-Meia que nasce-
ram em maio e junho recebem 
nesta quarta-feira (26) mais 
uma parcela do incentivo à fre-
quência escolar. Para os estu-
dantes do ensino médio regular, 
é a quinta parcela.

Os estudantes do ensino 
médio da educação de jovens 
e adultos (EJA) que são bene-
�ciários do programa também 
recebem a parcela pela apro-
vação de ciclos de formação e 
conclusão desta etapa �nal da 
educação básica. Na modali-
dade da EJA, os pagamentos 
do incentivo ocorrem de forma 
diferenciada da dos estudantes 
do ensino médio regular.

Enquanto no ensino médio 
EJA o estudante recebe até 
quatro parcelas do incentivo 
frequência no valor de R$ 225 
cada, totalizando até oito par-
celas de frequência por ano; no 
ensino médio regular os estu-
dantes recebem até nove par-
celas de frequência por ano, 
cada uma delas no valor de 
R$ 200. Nas duas situações, 
é preciso atingir, pelo menos, 
80% de frequência nas aulas.

QUEM TEM DIREITO
A participação no Pé-de-

-Meia ocorre de forma automá-
tica para os estudantes que cum-
prem os requisitos estabelecidos 
pelo programa. Entre eles, estar 
matriculado na rede pública de 
educação e com inscrições ati-
vas no Cadastro Único de Pro-
gramas Sociais do governo fede-
ral (CadÚnico). É preciso que as 
famílias dos estudantes tenham 
cadastro ativo no CadÚnico até a 
data-base de 7 de agosto. A atua-
lização do CadÚnico tem validade 
de 24 meses. Também é preciso 
que a renda familiar seja de até 
meio salário mínimo por pessoa.

Além disso, os estudantes do 
ensino médio precisam ter entre 
14 e 24 anos ou entre 19 e 24 
anos se matriculados na educa-
ção de jovens e adultos (EJA).

Pé-de-Meia: 
nascidos em maio 
e junho recebem 
nesta quarta-feira

 FEBRE DO NILO OCIDENTAL

Saiba os sintomas e os tratamentos para a infecção
Febre, mal-estar, falta de ape-

tite e manchas na pele estão entre 
os sintomas da febre do Nilo Oci-
dental, infecção transmitida prin-
cipalmente pela picada do perni-
longo comum (gênero Culex).

O estado de São Paulo con-
firmou os primeiros casos huma-
nos em sua história: uma mulher 
de 34 anos, moradora de Ribei-
rão Preto (já curada após viagem 
à região amazônica), e uma ado-
lescente de 18 anos, moradora de 
São José do Rio Preto, que per-
manece internada sob cuidados 
médicos. Em todo o país, a vigi-
lkncia epidemiológica e laborato-
rial do Ministério da Saúde segue 
reforçada após a confirmação de 

outros dois casos em Santa Cata-
rina ± com um óbito registrado ± 
e um caso provável no Piauí.

SINTOMAS
Estima-se que apenas 20% 

das pessoas infectadas desen-
volvam manifestações clínicas, 
que costumam surgir de forma 
leve, mas podem evoluir. Os 
sintomas mais frequentes da 
doença incluem:

•  Sinais iniciais e g erais: febre, 
mal-estar, falta de apetite, 
náuseas e vômitos

•  Dores no corpo: dor de cabeça, 
dor muscular e dor nos olhos

•  Sinais visíveis: manchas na 
pele e aumento dos gknglios 

linfáticos (ínguas).
Em uma parcela menor dos 

infectados, a doença pode evo-
luir para quadros graves, como 
encefalite ou meningite. Nesses 
casos, aparecem sintomas como 
confusão mental, rebaixamento 

do nível de consciência, tremo-
res ou convulsões. Diante de 
qualquer um desses sinais neuro-
lógicos, a busca por atendimento 
médico imediato é indispensável.

TRATAMENTO
Por não existir uma vacina ou 

remédio antiviral específico para 
combater o vírus do Nilo Ocidental 
em humanos, o tratamento é total-
mente focado no alívio dos sinto-
mas e no suporte ao organismo:

•  Casos leves: o manejo é feito 
em casa com repouso rigo-
roso, hidratação abundante e 
medicamentos sintomáticos 
receitados por um médico

•  Casos g raves: podem exigem 

internação hospitalar ime-
diata, com suporte em 8ni-
dade de Terapia Intensiva 
(8TI), hidratação intravenosa, 
suporte respiratório e preven-
ção de infecções secundárias.

DIAGNÓSTICO E PREVENÇÃO
O diagnóstico combina a 

avaliação dos sintomas com 
exames de laboratório específi-
cos, considerando também se o 
paciente esteve em áreas com 
circulação do vetor. A princi-
pal medida preventiva é evitar a 
reprodução e a picada de perni-
longos, com o uso de repelentes, 
telas nas janelas e eliminação de 
focos de água parada.

Depósitos de R$ 200 seguem até 
31, conforme mês de nascimento
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Fique atento 
quanto ao canal 
de compra
do produto

EDUCAÇÃO

Na hora da compra, a 
recomendação é verificar 
fabricantes, ingredientes, 
validade e procedência, além 
de desconfiar de canais pouco 
confiáveis, preços muito 
abaixo do habitual e promes-
sas de resultados milagrosos.

“Antes de realizar a com-
pra, recomendo olhar além 
da embalagem. e impor-
tante entender o que há 
naquela fórmula, qual é a 
procedência do produto e, 
principalmente, se aqueles 
ativos fazem sentido para a 
sua pele”, destaca a derma-
tologista. Para quem deseja 
aderir à .-beaut\, a reco-
mendação é começar com 
uma rotina simples e perso-
nalizada, em vez de reprodu-
zir todas as etapas vistas nas 
redes sociais. A orientação 
está alinhada à abordagem 
da Dra. Tainah, que defende 
um rejuvenescimento plane-
jado e individualizado, com 
resultados naturais.

“A beleza pode ser sutil 
e elegante, valorizando a 
história de cada paciente 
e realçando o que cada um 
tem de belo, sem mudar sua 
essência”, conclui.

Evitar a reprodução e picada de 
pernilongos é medida preventiva
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CULTURA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 15

3/car. 4/corn — dame — hand. 5/brain. 15/charles perrault.

LAHC
CESSARFOGO

CHIPNTREM
AGENDAGA

BROCABRAIN
LTGRND

DEMOCRATICA
SEISCORN
PALADINOT

REDILVESTE
PRATICARF

RIGADAME
MALANDROGIR
MULTACUR

LENOCIVA
TOSTÃORAIZ

Aparência
externa

Mão, em
inglês

Franklin
Távora,
escritor

brasileiro

Ápice da 
negociação

de paz

"Nacional",
em PNB
(Econ.)

Que
desgasta

por fricção
(fem.)

Veículo
como a
maria-
fumaça

"Esquadrão 
Classe 

(?)", série 
de TV

"Love on
the (?)",
sucesso 

de Rihanna
Instrumen-
to que a-
bre furos
no solo

Bolo de
fios que

compõe o
novelo

Formação 
de largada
da corrida
de F1 (ing.)

Roland
Garros,
aviador
francês

A da caixa-
preta de
aviões é
laranja

Partes
rivais no
processo

(?) Babá,
herói de
contos
árabes

Formato
do rodo 

do crupiê

Ave sím-
bolo da

Alemanha
nazista

O som do
"ph" em
palavras
inglesas

Lya Luft,
escritora
brasileira

Dan
Aykroyd,
ator ca-
nadense

Notre-(?),
catedral

da capital
francesa

Resposta
que não é
esperada
no altar

Cassiano
Ricardo,

poeta mo-
dernista

Letra que
identifica 
o sotaque

inglês
Punição
ligada ao
Código de
Trânsito

(?)-mail:
correio

eletrônico
(ing.)

Danosa; 
prejudicial

Atacante
brasileiro

na Copa de 
1970 (fut.) 

Parte
comestí-

vel da
mandioca

Vazio
Raça 

de gado
indiano

Roupa
Stock (?),
categoria
de carros

Exercer
"Ópera do
(?)", peça
de Chico

Rebanho
ovino

Não
ditatorial

(fem.)
Cavaleiro
andante
(Hist.)

Milho, 
em inglês
Dedicado
ao estudo

Identifica
celulares
Item de 

papelarias

Que não é entendido
no assunto

Escritor francês de 
"A Bela Adormecida"

Base do Brasil na
Antártida (Geog.)

Frutos (?): são produ-
zidos sem agrotóxicos

HORÓSCOPO

No trabalho, a comunicação 
precisa de cuidado pela ma-
nhã, mas o dia melhora e a 

colaboração traz resultados positivos. No 
amor, pequenas tensões podem surgir, 
mas o astral se eleva e o romance fica 
protegido. Aproveite o dia para fortalecer 
conexões e alcançar seus objetivos. Cor: 
VIOLETA Palpite: 21, 30, 39.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, busque mais paciência 
nos relacionamentos para 
evitar conflitos matinais. No 

trabalho, foco e dedicação trazem bons 
resultados, especialmente à tarde. No 
amor, a manhã pode ser desafiadora, mas o 
astral se transforma e promete momentos 
especiais com quem gosta. Aproveite o 
dia! Cor: AZUL-CLARO Palpite: 47, 29, 45.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje a paciência pode estar 
curta, especialmente com 
familiares, então evite pro-

vocações. No trabalho, mantenha o foco 
e a determinação para superar desafios; 
a tarde promete ser produtiva e rentável. 
À noite, o clima fica mais quente e apai-
xonado, aproveite ao máximo seu amor. 
Cor: CREME Palpite: 50, 35, 51.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, desafios podem surgir 
no trabalho, mas seu lado 
prático vai te ajudar a se 

organizar e conquistar resultados posi-
tivos, especialmente à tarde. O dinheiro 
fica protegido e promissor. No amor, uma 
pessoa do seu passado pode despertar 
novas emoções, trazendo harmonia na 
relação.  Cor: AZUL Palpite: 39, 57, 30.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, cuidado ao gastar 
impulsivamente e evite tenta-
ções financeiras. No trabalho, 

seja paciente e evite cobranças exageradas 
para manter a harmonia. Mesmo com 
o dia difícil, a noite reserva momentos 
românticos e emoções fortes com quem 
você gosta. Aproveite o clima apaixonado! 
Cor: BRANCO Palpite: 27, 36, 02.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, mantenha o tato nas 
relações e evite conflitos. 
No trabalho, se organize e 

priorize tarefas para facilitar o dia. À 
noite, seu charme aumenta e o amor 
floresce, especialmente na paquera, com 
o melhor momento chegando mais tarde. 
Aproveite o dia para se conectar! Cor: 
PRATA Palpite: 54, 47, 20.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, cuidados com energias 
negativas e imprevistos aju-
dam a manter o equilíbrio. 

Controle os gastos e evite fofocas para não 
passar estresse. A conexão com quem gosta 
pode melhorar à noite, com chances de 
amizades se transformarem em algo mais.  
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 04, 14, 59.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, foque na sua carreira e no 
progresso financeiro, deixando 
de lado tarefas secundárias. 

Problemas pessoais podem surgir cedo, 
mas sua concentração melhora ao longo 
do dia. No amor, obstáculos podem surgir 
na manhã, mas tudo se ajeita, garantindo 
momentos harmoniosos com seu parceiro.  
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 58, 05, 49.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O dia começa pedindo calma 
para evitar conflitos e manter 
a paz. À tarde, o dia tende a 

fluir bem. Cuide do seu dinheiro, pensando 
bem antes de gastar. No amor, evite ciúmes 
para fugir de brigas, mas à noite o clima 
melhora e o romance fica mais leve.  Cor: 
MAGENTA Palpite: 25, 45, 52.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Dia para praticar calma e 
controle, especialmente nas 
relações. Sua criatividade 

vai brilhar no trabalho à tarde, trazendo 
destaque e bons resultados. No amor, 
obstáculos matinais se transformam em 
harmonia à noite, prometendo momentos 
especiais e felizes no coração. Cor: CINZA 
Palpite: 09, 38, 27.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, vá com calma e no seu 
ritmo, pois a manhã pode 
trazer tensões, mas o ânimo 

melhora no trabalho e na disposição. Nos 
finanças, esforço é recompensado mais 
tarde. No amor, a noite promete paixões 
intensas e emoções à flor da pele, vale a pena 
se abrir. Cor: VERMELHO Palpite: 18, 10, 19. 

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje o dia pede paciência 
nos relacionamentos, com 
manhã mais desafiadora, 

mas o astral melhora à tarde, favorecendo 
boas conversas. No trabalho, controle a 
pressa. No amor, os encontros podem 
ter altos e baixos, mas a noite promete 
harmonia e sucesso nas investidas. Cor: 
PRETO Palpite: 58, 23, 41.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Exposição reúne acervo inédito sobre 4 
décadas da imigração brasileira ao Japão

Quase 4 0  anos após o iní cio 
do movimento mig ratório 
que levou milhares de brasi-
leiros ao J apão em busca de 

trabalho,  a comunidade formada 
no paí s asiático vivencia um novo 
momento de sua história.  Depois 
de ating ir mais de 3 1 0  mil pessoas 
em 2 0 0 7 ,  o maior conting ente já 
registrado nesse À uxo humano, 
o g rupo foi impactado pela crise 
fi nanceira internacional de 2008 
e pelo terremoto de T ohok u,  em 
2 0 1 1 ,  até se estabilizar em torno 
de 2 1 0  mil residentes,  consoli-
dando uma população mais per-
manente,  formada por famí lias,  
estudantes,  empreendedores e 
trabalhadores que mantêm ví n-
culos com os dois paí ses.

e nesse percurso que a expo-
sição “ M emória V iva,  B rasilei-
ros no J apão”  cheg a a B rasí lia,  
poucos meses depois de sua 
estreia em T óquio.  A abertura 
ocorreu na seg unda-feira (2 4 ),  no 
E spaço da M emória da U niver-
sidade de B rasí lia (M emoU nB ),  
onde a mostra fi cará aberta ao 
públicoaté sexta-feira (28). A ini-
ciativa reúne documentos histó-
ricos, fotografi as, jornais, revis-
tas,  objetos e outros reg istros 
produzidos desde os anos 1980. 

O  acervo retrata a formação 
da comunidade brasileira,  sua 
contribuição para a sociedade 
japonesa, seu impacto fi nanceiro 
no país natal, além dos reÀ exos 
desse processo na relação entre 

Mostra “Memória Viva” será apresentada na Universidade 
de Brasília após passar por Tóquio, São Paulo e Curitiba

B rasil e J apão.  Idealizada por 
M ig uel K amiunten,  represen-
tante da Nihon K aig ai K y ok ai,  
do M ovimento B rasileiros E mi-
g rados e da Restart Community ,  
a exposição foi organizada em 
parceria com essas entidades e 
contou com apoio da Embaixada 
do B rasil em T óquio,  da S ocie-
dade B rasileira de Cultura J apo-
nesa e de Assistência S ocial,  o 
B unk y o,  da Associação Central 
Nipo-B rasileira,  da U niversidade 
Federal do P araná (U FP R) e da 
U niversidade de B rasí lia (U nB ).  

S eg undo o org anizador,  a 
proposta surg iu para preser-
var um patrimônio documental 
construí do pela própria comuni-
dade ao long o de décadas e dis-
ponibilizá-lo também ao público 
brasileiro.  “ H á pessoas no B rasil 
que ainda mantêm fortes laços 
com o J apão,  elas fazem parte 
dessa história.  V isamos também 
dar visibilidade para essa comu-
nidade perante o poder público e 
a sociedade.  M esmo estando em 
outro continente, não deixaram 
de ser brasileiros e nem de con-
tribuir economicamente com o 
paí s natal” ,  destaca.

DOCUMENTOS HISTÓRICOS
Distribuí da em 3 6  painéis 

trilí ng ues,  apresentados em por-
tug uês,  japonês e ing lês,  a mostra 
apresenta um conjunto de mate-
riais produzidos desde os primei-
ros anos da imig ração contem-

porâ nea,  entre eles um tabloide 
publicado em 1986, as primeiras 
edições dos quatro jornais edita-
dos em portug uês e voltados aos 
brasileiros residentes no J apão,  
além de exemplares de mais de 
4 0  revistas comunitárias,  foto-
grafi as, reportagens, documentos 
históricos e reg istros que abor-
dam acontecimentos marcantes 
e a consolidação de uma comuni-
dade que deixou de ser predomi-
nantemente temporária.  Durante 
a visitação, também será exibido 
um documentário produzido 
entre fevereiro e junho deste 
ano com entrevistas de jorna-
listas que atuaram ou atuam na 
mí dia comunitária brasileira no 
J apão.  O  material permanecerá 
disponível exclusivamente na 
exposição até dezembro.

De acordo com K amiunten,  a 
documentação reunida demons-
tra que a história da imig ração 
recente foi reg istrada pelos pró-
prios brasileiros que integ raram 
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 CLUBE DOS PEQUENOS LEITORES

Uma borboleta que ainda não 
sabia voar, uma família que não 
desiste dela e uma plateia de 
crianças prontas para aprender 
sobre empatia, inclusão e acolhi-
mento. Essa é a proposta que a 
escritora Luiza Domini leva à pró-
xima edição do Clube dos Peque-
nos Leitores do Boulevard Sho-
pping Brasília, no dia 29 (sábado), 
às 16h, no Viver Boulevard (Piso 
1). Autora de “Fiorella, a Borbo-
leta que Não Sabia Voar”, Luiza 
conduz a contação de forma inte-
rativa, dando vida aos persona-
gens com o uso de dedoches e 
convidando a garotada a partici-
par ativamente da narrativa.

A história acompanha a jornada 
de Fiorella, uma pequena borboleta 
de três anteninhas que ainda não 
sabia voar, mas, com o apoio da 
família e dos amigos, aprende a 
acreditar em si mesma e a con-
viver com suas particularidades. 
Ambientada em um jardim encan-
tado e povoada por personagens 
como a Mariposa Bruxa, a Rainha 
das Fadas e a Esperança, a obra é 
uma metáfora sensível sobre a sín-
drome de Down (Trissomia do 21).

A autora é mãe de duas crian-
ças, e a história de Fiorella nasceu 
da inquietação de como contar aos 
� lhos sobre a síndrome de Down do 
irmãozinho, ainda na barriga.  Foi 
desenhando quatro borboletas ao 
lado da � lha que a autora encontrou 
as primeiras palavras para essa 
conversa, explicando que o irmãozi-
nho seria “diferente, sim, mas com 
um jeitinho só dele”, cena que se 
tornaria a semente do livro. 

A vontade de transformar essa 
busca em literatura ganhou ainda 
mais força quando a autora conhe-
ceu o relato de uma jovem que só 
soube sobre sua própria condição 
na adolescência, ao ouvir uma 

Luiza Domini chega ao 
Boulevard com ‘Fiorella, a 
Borboleta que Não Sabia Voar’ 

fala agressiva de uma colega de 
escola. “Eu percebi, convivendo 
com outros pais, que muitas vezes 
eles esquecem ou não sabem 
como contar para a criança que 
ela tem síndrome de Down. Essa 
história me fez pensar muito sobre 
como eu poderia falar para o meu 
� lho sobre isso”, conta.

Para Rafael Mendonça, 
gerente de marketing do Boule-
vard Shopping Brasília, receber 
histórias como “Fiorella, a Borbo-
leta que Não Sabia Voar” reforça o 
papel do Clube dos Pequenos Lei-
tores como espaço para aproximar 
as crianças e suas famílias da lite-
ratura e formar cidadãos conscien-
tes. “No Boulevard, temos várias 
ações inclusivas. Somos pioneiros 
na Sessão Azul em cinemas do 
DF, temos o Espaço Aconchego, 
oferecemos abafadores de ruído, 
crachás de identi� cação para pes-
soas com TEA, entre outras ini-
ciativas. Trazer a história escrita 
por Luiza Domini para o Clube dos 
Pequenos Leitores reforça nosso 
compromisso com um ambiente 
acolhedor e diverso, onde cada 
família se sinta representada”, 
a� rma Mendonça.

SERVIÇO

Exposição “Memória Viva - 
Brasileiros no Japão”. Local: 
UnB, Espaço da Memória da 
UnB (MemoUnB) – Edifício SG 
10, Campus Darcy Ribeiro – Ao 
lado do Auditório da Música. 
Visitação: até sexta (28), das 
9h30 às 19h. Entrada: gratuita.

Mostra busca reaproximar pessoas 
que acompanharam o � uxo migratório 

e seus descendentes

L arissa K aori Assahida,  da 
U niversidade M usashi,  além de 
M ig uel K amiunten,  educador e 
idealizador da exposição.

A exposição foi inaugurada 
em junho na Embaixada do 
B rasil em T óquio e,  posterior-
mente,  passou a integ rar um cir-
cuito por localidades japonesas 
com signifi cativa concentração 
de brasileiros.  Durante esse per-
curso,  também recebeu cober-
tura da imprensa japonesa e 
reuniu depoimentos de pesqui-
sadores,  jornalistas e represen-
tantes da comunidade,  refor-
çando o interesse acadêmico e 
institucional pela preservação 
desse patrimônio histórico.

‘Fiorella, a Borboleta que não 
sabia voar’, com Luiza Domini

esse processo,  o que confere 
valor histórico ao acervo e ofe-
rece novas possibilidades de pes-
quisa sobre mig ração,  comuni-
cação e relações internacionais.  
E le observa que jornais e revis-
tas comunitários desempenha-
ram papel relevante ao informar,  
orientar e reg istrar o cotidiano dos 
trabalhadores e de suas famí lias,  
formando um conjunto documen-
tal que hoje permite compreender 
transformações sociais,  econômi-
cas e culturais ocorridas ao long o 
de quatro décadas.

A equipe responsável pela 
pesquisa e org anização do con-
teúdo reúne o professor H ara-
y ama K osuk e,  da U niversidade 
de K y oto,  o professor Ang elo 
Ishi,  da U niversidade M usashi,  
.ojima Shigeru, ex-responsável 
pelo M useu de M ig ração Interna-
cional da J ICA Y ok ohama,  a dou-
toranda Chrissy  L ik a K ojima,  da 
U niversidade de E studos E stran-
g eiros de T óquio,  a mestranda 
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ESPORTE  COPA INTERCONTINENTAL

Começa, nesta quarta-feira 
(26), a Copa Intercontinental da 
Fifa com o primeiro confronto 
da edição de 2026. Al-Ahli, da 
Arábia Saudita, e Auckland FC, 
da Nova Zelândia, se enfrentam 
em Jidá, às 15h (de Brasília).

O duelo coloca frente a 
frente os campeões da Ásia e 
da Oceania. O Al-Ahli conquis-
tou a Liga dos Campeões da 
Ásia. Do outro lado, o Auckland 
FC participa pela primeira vez 
da competição. O vencedor de 
do confronto enfrenta o Mame-
lodi Sundowns, da África do 
Sul, no dia 19 de setembro.

FORMATO DA 
COMPETIÇÃO
A competição segue com 

o mesmo formato dos últimos 
anos, com seis campeões con-
tinentais disputando confron-
tos eliminatórios ao longo do 
segundo semestre.

O vencedor do duelo desta 
quarta avança para a próxima 
etapa, enquanto os campeões 
da Libertadores e da Cham-

pions League da Europa 
entram mais adiante no tor-
neio. O representante sul-a-
mericano ainda não está de�-
nido, já que a Libertadores de 
2026 está em andamento. O 
campeão da América vai dis-
putar o chamado Dérbi das 
Américas, no dia 9 de dezem-
bro, contra o Toluca, antes de 
tentar chegar à decisão.

Os brasileiros que ainda 
estão vivos na disputa do tor-
neio são Flamengo, Palmei-
ras, Fluminense e Corinthians. 
Quem vencer o Dérbi das Amé-
ricas avança para a semi�nal, 
a Copa Challenger, realizada no 
dia 12 de dezembro.

Na outra ponta da compe-
tição está o Paris Saint-Ger-
main, atual campeão europeu, 
que aguarda diretamente pelo 
adversário na �nal. A decisão 
– disputada em jogo único –
está prevista para o dia 16 
de dezembro. Assim, a Copa 
In tercont inenta l  começa 
meses antes de de�nir todos 
os seus participantes.

Em 2025, PSG venceu o Flamengo, nos pênaltis, e sagrou-se campeão
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Quatro times do Brasil 
lutam para representar
a América do Sul

Cruzeiro x Atlético-MG empatam 
em 1 x 1 pela Copa do Brasil

O primeiro clássico entre 
Cruzeiro e Atlético-M G 
pelas quartas de f inal 
da Copa do B rasil 2 0 2 6 ,  

nesta terça-feira (2 5 ),  terminou 
empatado em 1  a 1 ,  no M inei-
rão,  que recebeu 5 9 . 2 2 5  torce-
dores.  Depois de uma etapa 
inicial de muita brig a e pouco 
brilho dos dois rivais,  ambos os 
(belos) g ols da partida saí ram 
no seg undo tempo,  num inter-
valo de apenas dez minutos.

Aos 1 5 ’ ,  K eny  Arroy o abriu 
o placar para a Raposa com uma 
bomba de fora da área,  mas,  aos 
2 5 ’ ,  Renan L odi empatou para 
o Galo em uma finalização sem 
â ng ulo que eng anou o g oleiro 
O távio.  Ag ora,  Galo e Raposa 
vão decidir o primeiro semi-
finalista da Copa do Brasil na 
próxima terça (1 ),  na Arena 
M RV ,  casa do Atlético.  Q uem 
vencer encara Grêmio ou Inter-
nacional na fase seg uinte,  e um 
novo empate leva a definição 
para os pênaltis.

ZAGUEIRO DO GALO É 
LEVADO AO HOSPITAL
O  pr imeiro tempo no 

Gig ante da P ampulha foi mar-
cado pela preocupação com o 
zag ueiro Ruan,  do Galo,  que 
levou a pior após um choque 
com K aio J or g e ,  ainda no 

Confronto válido pelas 
quartas de �nal foi 
realizado nesta terça-
feira (25), no Mineirão

Os gols saíram no segundo tempo, com Keny Arroyo para o Cruzeiro e Renan Lodi igualando para o Atlético-MG

minuto inicial do jog o.  E le 
caiu diretamente com o pes-
coço no g ramado.

Ruan foi atendido no 
campo,  mas permaneceu na 
partida até os 1 5  minutos.  
Neste momento,  o zag ueiro 
novamente ficou caído no gra-
mado,  sendo atendido pelos 
médicos.  O  chefe do departa-
mento médico do Atlético-M G,  
Rodrig o L asmar,  então,  pediu a 
substituição do atleta.

O  Galo permaneceu com 
um jog ador a menos em campo 
por alg uns instantes até a 
entrada de V itão.  O  Atlético-
-M G acionou o protocolo de 
concussão depois do ocorrido,  
de modo que os times tiveram 
o direito de realizar mais uma 

substituição na partida.  Ruan 
cheg ou a acompanhar o restante 
do primeiro tempo no banco de 
reservas,  mas foi encaminhado 
ao hospital M aterDei para a rea-
lização de exames.  O  atleta foi 
acompanhado do Dr.  H aroldo 
Aleixo,  um dos médicos do 
Atlético-M G.

PRÓXIMOS JOGOS DE 
CRUZEIRO E ATLÉTICO-MG
Antes de se reencontra-

rem pela Copa do B rasil na 
próxima terça,  Raposa e Galo 
têm compromissos pela 2 5 ª  
rodada do B rasileirão,  ambos 
com jog os no sábado (2 9 ).

O  Atlético vai receber o V itó-
ria na Arena M RV ,  às 1 8 h3 0  (de 
B rasí lia),  enquanto o Cruzeiro 

visita o desesperado V asco,  em 
S ão J anuário,  às 2 1 h2 0 .  V itória 
e V asco,  aliás,  se enfrentam na 
Copa do B rasil,  com o primeiro 
jog o nesta quarta (2 6 ).

Palmeiras e Santos fazem duelo de ida nesta quarta
O  P almeiras terá pela 

frente o S antos,  nesta quar-
ta-feira (2 6 ),  no jog o de ida 
das quartas de final da Copa 
do B rasil.  O  confronto será às 
2 1 h3 0  (de B rasí lia),  no Nubank  
P arque.  A partida será trans-
mitida pelo S porT V ,  P rime 
V ideo e P remiere.

O s donos da casa che-
g am para a partida embala-
dos pelas recentes vitórias 
na CO NM E B O L  L ibertado-
res e B rasileirão.  Com isso,  
o Alviverde voltou a ter tran-
quilidade após uma série de 
resultados neg ativos.

O  time de Abel Ferreira 
mira um bom resultado diante 
da torcida já pensando no con-
fronto de volta.  Do outro lado,  

o S antos vê nas copas uma 
chance de terminar a tempo-
rada com um tí tulo.  Além da 

A.  Isso porque os santistas 
vêm de empate em casa com 
o M irassol.  O  resultado man-
teve a equipe perto da zona de 
rebaixamento.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
P A L M E I R A S:  Ca r-

los M ig uel;  Alexander B ar-
boza ,  M u r i lo e Gustavo 
Gómez;  Arias,  M arlon Freitas,  
Andreas P ereira e P iquerez;  
V itor Roque,  M auricio e Flaco 
L ópez.  T é cnico: Abel Ferreira.

SAN T O S: Gabriel B razão;  
Ig or V iní cius,  W illian Arão,  
L uan P eres e E scobar;  J oão 
S chmidt,  Gustavo H enrique e 
Ney mar (Gabriel B ontempo);  
Rony ,  B arreal e Gabriel B ar-
bosa.  T é cnico: Cuca.

Copa do B rasil,  o P eixe tam-
bém está na S ul-Americana.

A diferença está na S érie 
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O Independiente del Valle vol-
tou a vencer o Tolima e triunfou 
por 3 a 1, nesta terça (25), em 
Quito, no duelo válido pela volta 
das oitavas da Libertadores. Com 
isso, o time equatoriano avançou 
para as quartas e vai enfrentar 

o Flamengo. Os gols equatoria-
nos foram marcados por Daykol 
Romero, Carlos González e Per-
relló. Na reta �nal, Junior Her-
nández descontou pelo Tolima. 
O Del Valle já tinha vencido a ida, 
na Colômbia, por 1 a 0.

LIBERTADORES

Flamengo enfrentará o Independiente 
Del Valle nas quartas de �nal

QUARTAS DE FINAL

Estudiantes x Corinthians
Del Valle x Flamengo
Palmeiras x LDU
Fluminense x Platense

PROGRAMAÇÃO
Quartas de �nal: 8 a 17/9 
Semi�nais: 13 e 22/10
Final: 28 de novembro

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 51 24 15 6 3 44 20 24
2 Flamengo 45 23 13 6 4 45 21 24
3 Athletico-PR 44 24 13 5 6 34 22 12
4 Fluminense 41 24 11 8 5 36 29 7
5 Cruzeiro 39 24 11 6 7 34 33 1
6 Bahia 37 24 9 10 5 34 28 6
7 Bragantino 35 23 10 5 8 28 23 5
8 Coritiba 34 24 9 7 8 30 31 -1
9 Atlético-MG 33 23 9 6 8 30 27 3

10 Corinthians 32 24 8 8 8 26 24 2
11 Botafogo 30 23 8 6 9 37 37 0
12 Vitória 29 24 8 5 11 23 35 -12
13 São Paulo 27 23 7 6 10 27 27 0
14 Santos 26 23 6 8 9 33 36 -3
15 Grêmio 25 23 6 7 10 24 31 -7
16 Internacional 25 24 5 10 9 24 28 -4
17 Mirassol 24 23 6 6 11 26 36 -10
18 Remo 23 24 5 8 11 28 39 -11
19 Vasco 22 23 5 7 11 24 38 -14
20 Chapecoense 14 23 2 8 13 24 46 -22

25ª RODADA
SÁBADO (29)

18h30 Atlético-MG x Vitória
(Arena MRV)

20h São Paulo x Bragantino
(Morumbis)

21h20 Vasco x Cruzeiro
(São Januário)

DOMINGO (30)

11h Athletico-PR x Fluminense
(Arena da Baixada)

16h Flamengo x Botafogo
(Maracanã)

16h Corinthians x Santos
(Neo Química Arena)

18h30 Mirassol x Palmeiras
(Maião)

18h30 Grêmio x Chapecoense
(Arena do Grêmio)

19h30 Bahia x Internacional
(Arena Fonte Nova)

SEGUNDA (31)

20h Remo x Coritiba
(Mangueirão)

BRASILEIRÃO

Próxima rodada tem clássico carioca 
entre Flamengo e Botafogo, no Maracanã

QUARTAS DE FINAL
JOGOS DE IDA

HOJE

21h30 Vasco x Vitória
(São Januário)

21h30 Palmeiras x Santos
(Nubank Parque)

AMANHÃ (27)

20h Internacional x Grêmio
(Beira Rio)

RESULTADO

Cruzeiro 1 x 1 Atlético-MG

Clássico paulista pela Copa do Brasil será nesta quarta, a partir das 21h30

V asco e V itória entram 
em campo na noite desta 
quar ta-feira (2 6 ) ,  pelo 
jog o de ida das quartas 
de final da Copa do Bra-
sil.  O  primeiro confronto 
será disputado no E stádio 
de S ão J anuário,  no Rio 
de J aneiro (RJ ),  a partir 
das 2 1 h3 0  (de B rasí lia).

S e vivem situações 
complicadas no B rasi-
leiro de pontos corridos,  
os dois times,  que entra-
ram na competição na 
quinta fase,  vêm bem no 
mata-mata nacional.  

O  Cruzmaltino elimi-
nou o P ay sandu e depois o 
rival Fluminense,  nas oita-
vas de final. O Rubro-Ne-
g ro baiano,  por sua vez,  
passou por Flameng o (2  
x 0  e 1  x 2 ) e depois pelo 
Athletico-P R com o placar 
de 0  x 2  e 4  x 0 .

Vasco recebe o 
Vitória, em São 
Januário, às 2h130

Placar agregado:
Del Valle 4 x 1 Tolima




